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    Dedico este trabalho à Tereza, minha mãe. No meu primeiro nascimento, dopada durante o parto, minha mãe disse, “Se for mulher, não quero!” Fui parida e gerada pela lacuna do não saber e em meio à violência doméstica. Foi no dia da mulher, no meio dessa trajetória, que minha mãe partiu sem despedida. Assim, àquela que me deu tanto, gero esta filha e a dou como sina!


  




  

    PREFÁCIO




    Sou professora, formada em Educação Artística, licenciada em Artes Visuais desde 1989. Demorei muito tempo em saber, quem era ou o que queria ser. Ser assertiva nas escolhas nunca foi meu forte. Vivo em porvir. Após trabalhar muitos anos em outras áreas, finalmente retornei à sala, à frente de um palco no ensino da arte.




    Enfrentei desafios, desde a timidez inicial até a sensação de impotência, e consequente fracasso. Alunos da rede pública que me viam com olhar de estranhamento: “Quem é essa moça branca? Burguesinha? O que está fazendo aqui?” Fronteiras naturalizadas e invisibilizadas, mas que demarcam territórios estanques.




    Recorri a subterfúgios alternativos. Um deles, talvez o mais especial, foi a capoeira. Entrei na roda, na ginga, um rodízio de se posicionar/jogar no centro, todos se veem, todos ditam compasso do ritmo, todos se exibem, se contorcem, caem e se levantam. Parece que deu certo, abracei a profissão e sou feliz pela minha escolha. Performo há mais de 20 anos nesse laboratório experimental contínuo que é o ensino através da arte. Não há repetição, algo sempre muda tudo. Partilho atuação, às vezes educadora, presumindo que diariamente performo papel de aprendiz. O ensino é matéria criativa, sou artista educante em devir.




    Esse modo reverbera em processo, eu, palavra, ação, atuação, diante do outro ou na ausência. Tal qual vida, tal qual ginga, tal qual roda, tudo muda, tudo é processo, tudo processa (e, quando não, suspensão). O texto aqui proposto é memória próxima, é também história viva. Não há pretensão construtiva, nem planejamento de objetivos específicos, desconfio de competências ou habilidades antecipadas, talvez por duvidar das minhas. Trouxe autores, artistas, me permitindo ser autora, artista. O registro que fica é diário, não o de coerência lógica exigido incessantemente como ritual de cobrança e controle nas escolas, mas diário daquilo que gera afetuosidade, tal qual os que preenchia com minhas melhores memórias aos 15 anos, mas, igualmente, daquilo que afeta, gerador de hiatos e abalos, chamada por Rolnik em seu livro Esferas da Insurreição1, como uma “emoção vital”. A minha pretensão, confesso, é que tal emoção vital, sendo continuamente vívida reverbere em mim, professora/artista, tanto quanto no outro, seja aluno ou leitor. Relato que se fez das lembranças cotidianas numa atuação múltipla em muitos coletivos.




    Este trabalho pretende uma investigação na atuação estético-política performativa, especialmente de alunas, na escola aonde trabalho no ensino de artes visuais desde 2010. Parto da observação pessoal, seguida da pesquisa de campo e da orientação científica metodológica.




    Por se tratar de uma escola pública de ensino médio algumas características hegemônicas ocorrem, como a faixa etária predominantemente entre 16 e 18 anos. O público tem sobremaneira renda econômica familiar baixa ou média-baixa, dessa forma a análise de classe faz-se intrínseca ao estudo. Outro dado fundamental é a predominância de alunas negras ou com familiares negros. Experiência com a racialização dos corpos atravessará de forma evidente o cotidiano dessas alunas. Como descrito acima, o foco desta pesquisa foi, sobretudo, o corpo feminino, sendo assim, o feminismo ou a compreensão de questões de gênero também serão pertinentes.




    Nesta pesquisa, o termo ‘corpo feminino’ tratará especialmente do corpo cis e transitará pela identidade de gênero, incluindo LGBQTIA+. É necessário realçar a compreensão de gênero como uma categoria social imposta sobre um corpo sexuado. No entanto, foi mantida a norma tradicional da escrita, para facilitação e compreensão deste texto.




    Cabe uma pequena pausa para falar sobre o feminino, como termo escolhido. Confesso que a escolha foi árdua e, depois de diálogos com a banca e minha orientadora do mestrado, retornei a ele. Feminino aparenta ser o simples, mas justamente por ser corriqueiro, carrega valores estruturais do patriarcado. Construto histórico social de modelagem, ou seja, há um condicionamento implícito a esses corpos que menstruam. Assim, parti para um radicalismo, optando pelo termo fêmeo. Fugi à regra tradicional, especialmente se pensarmos esta adjetivação associada à categoria do não humano. Corpo fêmeo pode remeter ao animalesco e por mais que eu quisesse fugir do construto imposto, ainda é necessário pensar o humano, especialmente por esta dissertação abarcar a relação destes corpos em sociedade. Por isso, a ideia do fêmeo foi esquecida. Como terceira via, surgiu o termo meninas. Outra nomenclatura que carrega a afetuosidade necessária na relação que pretendo, bem como vincula estes corpos a tudo que afeta na relação transformadora com o mundo, assim como a tudo que produz afeto por eles. Mas, apesar do encantamento pelo termo meninas, não queria cair na armadilha do adultocentrismo. Ou seja, não queria atribuir a estes corpos a inferioridade ou submissão imposta pelo adulto, seja ele eu ou qualquer leitor. Nesta trama de palavras, com epistemes tão enraizadas, me recolhi em dúvidas, ficando por ora com o feminino, ora com as meninas e, talvez, mesmo no não pronunciamento, mas mantendo o instinto primitivo em mim, como alguém que fareja sentidos, o fêmeo.




    Também é importante realçar, que são alunas não residentes à região vizinha da escola. Moram em bairros distintos e distantes no grande Rio, o que dá um caráter variável de costumes, hábitos, tradições, referências e trânsitos, acentuando diversidade na atuação. Há pluralidade, característica pouco comum às escolas de bairro.




    Após determinar o local e o grupo que seria estudado, realizei entrevistas individuais. Alguns trechos serão transcritos no 3º capítulo, mantendo o anonimato por se tratar de um encontro confidencial, além da preservação dos direitos dessas jovens. A entrevista seguiu um protocolo em duas etapas: inicialmente foram respondidas cerca de 20 perguntas, previamente elaboradas por mim; e depois houve uma conversa livre cujos relatos surpreendentes surgiram. Estes depoimentos foram gravados, tornando-se um curta-metragem como ferramenta para análise inicial.




    Ao colher os depoimentos, percebi que a violência era um fato constante na vida dessas jovens, especialmente a experiência do assédio psíquico ou físico vivenciados fora e dentro da escola, de forma sutil, simbólica ou incisiva. Testemunhos da dor do outro ou da sua própria, espectros na palavra ou na ação, que reverberavam fantasmas do mundo na forma de trauma.




    Os depoimentos, seguidos pela edição e montagem do curta, me ajudaram a compreender que por trás da aparente rebeldia e irreverência das jovens, havia também muitas dúvidas e questionamentos. A des.construção performativa, que envolve gestos, atitudes e, especialmente, a roupagem, espelha a inquietação, ao mesmo tempo que atua como uma declaração da não sujeição. Não há consciência plena da atuação corporal no mundo, mas há fatores que indicam desconforto, estranhamento, alertas geradores da necessidade performativa. “A desconstrução, se é que isto possa se dar, busca traços a partir destes ecos singulares que as racionalidades tão bem sabem governar” (DERRIDA, 2017, p. 41). Um limiar entre o rastro fantasmagórico e o desejo do porvir contínuo. A grande certeza é o que não se quer, mesmo ocorrendo incertezas sobre o que se quer.




    O primeiro capítulo desta pesquisa trará à cena a experiência vivenciada intramuros escolar, em sala de aula no ensino das artes visuais, a partir do momento que já atuava como mestranda na UERJ. A partir da proposição de que é preciso pensar a imagem através de gestos e atos de fala, ocorrerá ativação de fluxos entre imagem e sujeito. O desejo de busca se dará por escavações cautelosas, camada a camada, revelando o reconhecível através do irreconhecível, o presente através do passado, a memória através da história, a percepção de que o dentro e o fora estão interligados.




    Dessa forma, para o segundo capítulo, proponho o contato no caminhar no mundo que possibilita envios e reenvios de saberes. Fica implícito a percepção do entre, ou seja, há um processo em devir. Este rastro instituído se dará pelo entrecruzamento de experiências e aproximação dos contrários. O presente ao vivo e o passado vivo conduzirão ao ato performativo. A não sujeição reivindicará o ato performativo de re.existência – termo adotado pelo duplo sentido: a existência em si, em que se permite processos de busca pela mutabilidade do devir, e a resistência, experienciada pelo corpo feminino marcado pela banalização da brutalidade no patriarcado.




    A composição estético-política ocorrerá no nem isso nem aquilo, como um jogo de busca constante do que se deseja e, principalmente, o que não se deseja. Pois, ao sujeito desperto haverá percepção do fluxo desejante em espaços intra-extramuros, intra-extra-corpóreo, da mesma forma que ocorrerá a experiência do refluxo no atravessamento de fronteiras ou no rompimento de barragens. Insurgências cotidianas ativadas por estímulos, naquilo que se consente ou não. Atuação corporal não é reflexo de quem aparenta ser, mas de quem busca ser em movimento. Busca atuante em devir, motivada pela rejeição de lacunas, rastros silenciados, feridas e traumas que exigem desejo de cura incorporado.




    No terceiro capítulo a atuação se dará especialmente na atuação intuitiva diária. O saber-do-vivo como saber primeiro, onde há constante busca da subjetividade fora do sujeito. Para o sujeito que se percebe em processo, há confronto entre o mundo paradigmático e o corpo vibrátil, desejante de mundos diversos possíveis. Neste caminhar com barreiras, atropelos ou hiatos, produz-se alertas como reação ao estranhamento. O indício do saber-se o que não se quer é uma quebra do feito e efeito cíclico. Agora, no entanto, surge a re.existência à conformidade essencialista, desperta pela reflexão e atuação perfomativa em movimento. Um desejo, uma decisão, um levante!




    




    

      

        1 ROLNIK, Suely. Esferas Da Insurreição. Notas Para Uma Vida Não Cafetinada. Editora N-1, SP, 2018.


      


    


  




  

    1 CORPO SOBREVIVENTE.




    Era o segundo semestre de 2019, fui solicitada pela equipe para substituir uma colega, que se ausentou numa licença médica e precisaria de alguns meses para recuperação. Trabalho numa escola de ensino médio/técnico, a turma era do primeiro ano, da equipe de produção audiovisual. O primeiro dia de aula com a turma, às 7h20, foi numa sala adaptada como espaço de cinema na escola, não há mesa, apenas cadeiras, carpete, cortina blecaute, um datashow preso ao teto e uma tela de aproximadamente 2,5 x 1,5m. Turma pequena, cerca de 25 alunos.




    Chegaram em silêncio, sonolentos, foram todos para o fundão da sala, 2 ou 3 próximos a mim. Nos apresentamos, conversamos um pouco, nada extraordinário. É recorrente ao primeiro dia o acanhamento. Tal qual um jogo2, há uma experiência de observação diante do outro como tentativa de compreensão dos personagens. Como se existissem dois times opostos, de um lado ‘a turma’, do outro ‘o/a professor/a’.




    Para aquela primeira aula trouxe três3 fotografias que fugiriam ao apelo estético tradicional (estudo de composição, plano, figura fundo, luz...), especialmente a alunos que estão em formação técnica em produção audiovisual. Apago a luz. Ligo o projetor, cuja luz atravessa o ambiente projetando a primeira imagem (Figura 01). Peço para descreverem o que veem.




    Figura 1 – Alex ou Alberto Errera: Foto do Sonderkommando, 1944.




    Fotografia tirada por membro do Sonderkommando, Auschwitz.




    Árvores próximas à câmara de gás.




    O fotógrafo, tirando fotos do quadril, apontou a câmera muito alto.




    Fotografia em preto e branco. Arquivo: Auschwitz Resistance 283.
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    Fonte: Domínio público.




    “Árvores, profe”; “Fotografia mal tirada”; “Fora de foco, ângulo inclinado, estranho”; “Uma floresta”; “Uma fotografia muito ruim, quem tirou essa fotografia é um péssimo fotógrafo!”; “Nossa, muito ruim mesmo!”; risos na turma. Começam a falar entre si. A fotografia gerou frustração naquele primeiro encontro. A frustração gera o desinteresse. Mostro a segunda imagem (Figura 02).




    Figura 02 – Alex ou Alberto Errera: Foto do Sonderkommando, 1944. Fotografia tirada por membro do Sonder




    ommando, Auschwitz.




    Mulheres sendo levadas para a câmara de gás.




    Fotografia em preto e branco. Arquivo: Auschwitz Resistance 282.
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    Fonte: Domínio público.




    “É a mesma floresta, as mesmas árvores, foto ruim”; “É, muito ruim, fora de foco”; “’Peraí’! Parece que tem gente pelada lá, profe. Que que é isso?”. Risos alto na turma. “Um monte de gente pelada! O que estão fazendo aí?” Gargalham e falam alto. O tabu sobre o corpo sempre predomina, diante da nudez habitualmente reprimida, o riso oculta a vergonha e escancara a moralizante percepção do primeiro indício de se estar no mundo: o corpo nu.




    “Profe, o que eles estão fazendo? Não ‘tô’ enxergando direito”; “Nem eu, fotografia ruim”; “Nem eu, fala profe!”. “Por que vocês não veem de perto?”, sugiro. “Se aproximem da imagem. Deixem a imagem falar com vocês!” Indago aqui a proposição de que é preciso imaginar. “Costumamos pensar que as imagens devem mostrar algo reconhecível, mas elas são mais do que isso. São gestos, atos de fala”, insisto4.




    Aos poucos, motivados pela curiosidade, um a um, à medida que vão comentando algo novo, se levantam para descobrir algo que surpreenda. Todos próximos, dialogando com a imagem, apesar da imagem fora de foco, apesar de trêmula, apesar de tudo.




    Nesse momento algo novo surge, um senso coletivo de que todos estão motivados pela mesma ideia. Dessa forma, o “foi mal” à medida que um faz sombra por se posicionar entre o projetor e a tela, entre a realidade e a imaginação. “Vamos sentar no chão, para que todos possam ver”, alguém sugere.




    Agora, eu estou junto à turma. Sento-me ao lado, não sou mais a Outra, faço parte. A voz é modulada num tom baixo, em que todos se escutam. Todos têm algo a ser dito, algo em comum. Comunhão. “Pois a comunidade, ou melhor, o em-comum, [...] depende também da possibilidade, sempre retomada, da partilha sem condições de algo absolutamente intrínseco, isto é, incontável, incalculável e, portanto, inestimável” (MBEMBE, 2020, p. 7). Mostro a terceira imagem (Figura 03).




    “Fumaça”; “Muitas pessoas, mas fazendo o quê?”; “Corpos no chão! Estão mortos!”; “Alguém vê através de uma janela corpos nus empilhados. Existem pessoas vivas entre esses corpos, parecem pessoas fardadas”; “São cenas de guerra?”. Enfim, eu conto a história sobre aquelas imagens, tal qual memória revivida:




    São “fotografias capturadas em agosto de 1944, no crematório V [...] Auschwitz-Birkenau, por membros do Sonderkommando: grupo de judeus obrigados, sob pena de morte imediata e em troca de parca sobrevida, a realizar um trabalho atroz, como direcionar os recém-chegados às câmeras de gás, recolher seus “pedaços” (“stücke”, como os alemães se referiam aos cadáveres), arrastá-los aos fornos crematórios, limpar os dejetos e dispersar as cinzas.




    Naquele verão de 1944, alguns integrantes do Sonderkommando conseguiram articulados à resistência polonesa e diante de todo perigo, transmitir ao mundo os únicos testemunhos visuais do genocídio. Traficados dentro de um tubo de pasta de dente [...]. Escondida em um balde, o aparato fotográfico chega ao campo em um momento em que, é preciso lembrar, 24 mil judeus húngaros eram executados por dia, com a aniquilação de 435 mil deles em apenas quatro meses. Com as câmeras de gás funcionando 24 horas por dia, os fornos crematórios abarrotados [...] os judeus começaram a ser jogados vivos nas fossas de incineração. É nesse contexto que, protegido sob a moldura negra do interior da câmera de gás do Crematório V e sob pena de execução imediata, o judeu grego e membro do Sonderkommando, conhecido como “Alex”, pode sacar a câmera, apertar o obturador e registrar algumas trêmulas imagens” (FELDMAN, 2016).




    O trauma nos remeteu ao outro próximo e aos muitos outros que carregamos em nossas memórias, nossos rastros, fantasmas. A imagem, enfim, cumpriu seu testemunho. Nos trouxe ao encontro histórico e social “e, de fato, o despertar é o caso exemplar da recordação: o caso no qual conseguimos recordar aquilo que é mais próximo, mais banal, mais ao nosso alcance” (BENJAMIN, 2018, p. 660).




    Figura 03 – Alex ou Alberto Errera: Foto do Sonderkommando, 1944.




    Fotografia tirada por membro do Sonderkommando, Auschwitz. Fotografia em preto e branco. Arquivo: Auschwitz Resistance 281.jpg




    

      [image: Foto preta e branca de uma janelaDescrição gerada automaticamente com confiança média]

    




    Fonte: Domínio público.




    Era possível ouvir o nosso silêncio. Fluxo de pensamento em busca da origem dos saberes. Essa conexão não é conhecimento distante, mas tem forma e visibilidade entrelaçadas com a memória próxima. “A memória não é um instrumento para exploração do passado, é, antes, o meio. É o meio aonde se deu a vivência” (BENJAMIN, 1987, p. 239). Havia naquele instante um despertar e uma sobrevivência traumática. Dessa forma, não podia ser de outra, a fala de uma jovem rompe o ar, tal qual rajada:




    “Parece quando me escondo em dia de tiroteio!”




    “Fico em casa, escondida com medo”, ela continuou falando, nos entreolhamos e nos demos conta de que aquela janela no primeiro plano da imagem era a do crematório V, estávamos dentro do crematório, a casa daquela menina era o crematório, a rua daquela menina era Auschwitz-Birkenau, os homens fardados daquela imagem, eram os soldados nazistas ou do tráfico ou do Estado.




    A poeira de luz que pairava no ar carregando a imagem a imaginar, igualmente atravessava a inimaginável cena testemunhada pela sobrevivente e de tantos outros naquele quarto escuro. A menina não estava só. Testemunhos traumáticos foram revelados como algo corriqueiro. “Parece quando me escondo...”, não era cabra cega, pique esconde ou qualquer outro jogo possível, mas por mais inimaginável que fosse era diário. O brutalismo da morte sobre corpos marcados. Um despertar cruel caía sobre nós, como a poeira insistente. A luz atravessava o ambiente como tentativa de recuperação da memória política. Corpos, que em meio a muitos corpos, estiveram próximos à morte, “não é somente ‘ter sobrevivido a uma desgraça, à morte’, mas também ‘ter passado por um acontecimento qualquer e subsistir muito mais além desse acontecimento’, portanto, de ter sido ‘testemunha’ de tal fato” (SELIGMANN-SILVA, 2005, p.80).




    Através do duplo testemunho, imagético e imaginário, daqueles que estiveram no fato, diferentemente daqueles que ouviram falar ou daqueles que assistiram como terceiro, fomos remetidos aos corpos que sobreviveram. Dessa forma, fomos induzidos a estar na dupla cena histórica. O testemunho dos sobreviventes nos conduziu ao trânsito entre aqueles que descreviam no presente o tempo vivido ao tempo do fato ocorrido, através do caminho da memória e da reconstrução da história. E a imagem projetada por feche de luz, iluminava muito além. Segundo Seligmann-Silva (2005, p.81), “o essencial, no entanto, é ter claro que não existe a possibilidade de se separar os dois sentidos de testemunho, assim como não se pode separar historiografia da memória.” Nesse encontro entre história e memória há um elo entre passado e presente, real e simbólico.




    O sinal tocou, o tempo da aula acabou, mas aquele despertar continuou atuando no imaginário. A apreensão dos saberes foi resgatada pela memória e incorporada aos gestos, falas, movimentos. O despertar do corpo sobrevivente foi instaurado como processo mnêmico pelo sujeito em busca de saberes históricos. Fez-se o instante mágico entre a arte e vida, “um recorte dos tempos e dos espaços, do visível e do invisível, da palavra e do ruído que define ao mesmo tempo o lugar e o que está em jogo na política como forma de experiência” (RANCIÈRE, 2009, p.16). Através da experiência estética houve ativação do sujeito político.




    1.1 RISCO QUE SE ESCONDE.




    Confesso que nada foi planejado a precisão para aquela aula. Alguns passos foram pensados estrategicamente, como um jogo que possibilita o risco, mas nesse caso, a intenção era o desejo de contato que só poderia existir a partir do encontro e da experiência. Era preciso o entrelace dos saberes para formação daquele novo corpo desperto por sujeitos ativos. Isso só se daria se eu não fosse tomada como a outra infiltrada, nem tão pouco podia ser vista como a outra indesejada. Corria-se o risco, tal qual a atuação performática que não consegue prever reação. Planejei palco, cenário, havia texto pré-estudado, no entanto, faltava o domínio inter-relacional, que chamo aqui de percepção por contato no entrelaçamento. E mesmo tendo ciência dos meus desejos, na elaboração proposta, não havia presunção de essência ou síntese sobre a atuação dos corpos em cena. Não era atuação demarcada, mas relação performática de sujeitos atuantes. Onde uma “estética da presença se instaura” (FÉRAL, 2009, p. 209).




    Ao trazer as fotografias tiradas em Auschwitz, por integrantes do Sonderkommando, minha intenção era a provocação da experiência, entendendo sua atuação subjetiva, ou seja, a experiência é algo que nos toca. Não pretendia imagem em composição pensada, perfeitamente articulada em elementos formais. Eram alunos de produção audiovisual, tinham aulas de fotografia, iluminação, cinema, câmera... Por isso corri o risco da imagem inimaginável, exceto por seu efeito de presente-passado em forma de testemunho. Não pretendia a imagem histórica, passado distante, fato definido. Queria tremores, aquele ponteiro sísmico que indica abalo ou descontinuidade no tempo. Não era informação sob a ótica positivista, com pretensão de acúmulo ao consumidor ou geradora de opiniões rasas. “Bonito, feio, gosto, não gosto” e no minuto depois outra informação ou nova tarefa causadora do apagamento instantâneo. Assim, quando os convido a dialogarem com a imagem, através dos gestos ou atos de fala, pretendo despertar o “sujeito da experiência” como “território de passagem”. Abertura em se permitir à experiência daquilo que o afeta. Ser ao mesmo tempo sujeito e, ao deixar-se levar, objeto transitório dos sentidos. Travessia e perigo ao “sujeito que perde seus poderes precisamente porque aquilo de que faz experiência dele se apodera” (LAROSSA, 2002, p. 25). Será o risco do instante inusitado, do efêmero vivenciado, que permitirá ao mesmo tempo a percepção do encontro e do contato no processo do despertar.




    Cabe aqui uma pequena pausa, para reflexão e questionamento do papel tradicional do professor na escola, ao qual esse trabalho se opõe. A atuação que recai sobre aquele que domina o saber (professor) e a passividade daquele que recebe o saber do outro (aluno), educação bancária descrita por Freire (1987).




    Trago uma pequena elucidação em forma de memória incorporada de quando era aluna no primeiro ano do ensino médio, aos 14 anos aproximadamente. Minha turma sabia da “fama” da professora de história, assim no seu primeiro dia de aula, sua performance ao entrar em sala gerou um silêncio pavoroso. Não lembro muito bem do que foi ensinado à turma, mas o silêncio daquele dia tornou-se um fato histórico de extrema relevância na minha trajetória escolar e de vida. Dessa forma, faz-se necessário refletir um pouco sobre o outro.




    Historicizando rapidamente parece óbvio que para construção de qualquer coletividade se precisa de um e do outro. O outro é o diferente, o não este, mais um, adiciona-se. Em termos descritivos, coletivo seria um conjunto de indivíduos que formam uma unidade em relação a algo, algum interesse ou ideia comum.




    “Outrizar, de certa forma, sempre foi nossa maneira de estar no mundo. Ao menos nossas auto-narrativas e epistemologias tendem a reproduzir binarismos que remontam quase sempre ao contraponto eu-outro. Na visão psicanalítica, o eu começa a tomar contornos com a diferenciação do outro, dada pelos limites do corpo, pelo desamparo e, finalmente, pelo aprender a jogar com o outro” (SELIGMANN-SILVA, 2020).




    A ideia intrínseca de realização conjunta entre um e outro se torna superficialmente evidente, mas aprofundando-se, é possível perceber que a construção social da coletividade se pretende opressora desde sempre. Pois a formação unitária sobre uma ideia, não advém da utópica presunção igualitária de saberes, ao contrário, a unidade do um mais o outro, invariavelmente torna-se a supressão do outro em relação ao um dominante.




    Pela relação dialética iluminista, onde o ponto de vista parte sempre daquele que se põe acima, gerando consequentemente aquele que está abaixo, reforça-se a relação entre professor/aluno, através da legitimação entre dominante/dominado, opressor/oprimido, superior/inferior, ou seja, entre eu e o outro5. Binarismos onde não se presume alteridade.




    O domínio racional é método recorrente à escola tradicional. Com a desculpa do eu civilizado no mundo, a razão se põe no centro de todas as coisas, através do eu Uno. Transforma o conhecimento científico como justificativa de supressão totalitária. Reproduz a atuação do saber, paralisada pelo temor de múltiplas verdades. Assim, durante séculos, à natureza ou toda forma de vida vinculada a ela, cabe o domínio ao homem civilizado6. Distancia-se de tudo que se assemelha à ideia do primitivo, ao mesmo tempo que a manipula progressivamente.




    “O entendimento que vence a superstição deve imperar sobre a natureza desencantada. O saber que é poder não conhece nenhuma barreira, nem na escravização da criatura, nem na complacência em face dos senhores do mundo” (ADORNO & HORKHEIMER, 1985, p. 5).
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